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RECENSÕES

Steiner, Rudolf. 
. Edição e 

comentários de Christian Clement. Com Prefácio de Eckart Förster. Stuttgart -Bad 
Cannstatt: Frommann -Holzboog, 2015. CXXXVI + 413 pp.

O segundo volume das edições críticas dos escritos de Rudolf Steiner aqui 
-

é composto por oito volumes que facultam uma nova e informada plataforma de 
acesso a uma obra que, apesar de nunca ter submergido no mar da obscuridade, 
raras vezes foi acedida fora de um denso véu da polémica. Nela se evidencia 

precursores mais originais do materialismo especulativo.
Tal como ocorre nos demais volumes, a edição está a cargo de Christian 

Clement, especialista em cultura e literatura germânica que se dedicou ao estudo 

Rudolf Steiner Online Archiv. Além de contextualizar a produção de 
(1892) e d’

particularmente do período vienense, Clement levou a cabo um estudo exausti-
vo dos manuscritos originais e dos documentos que vertebraram aquelas obras. 
O grande mérito desta edição crítica consiste em acompanhar não somente a 

 
-

ainda não declaradas, que evidenciarão nas reedições dos dois trabalhos contidos 
neste volume, com o individualismo vitalista de M. Stirner e Nietzsche.
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-

que, apesar da deriva do autor,  continuará a ser tomada 

doutoral que culmina na publicação de . Mas essa subscrição 
tem por pano de fundo a reedição desse mesmo trabalho passado um quarto de 
século, a qual efectua alterações de fundo no conteúdo e no espírito das ideias, 
apesar de Steiner declarar que a mesma se manteve quase inalterada [“im Wesen-
tlichen fast ganz unverändert” (p. 80)]. Na verdade, como o revela a meticulosa 

puzzle das alterações a partir de diferentes manuscritos e edições, trata -se de um 

-
peração destes escritos, elas devem concentrar -se não tanto no rigor interpretativo 
de autores consagrados do Empirismo e do Idealismo alemão, mas naquele que 
é o núcleo programático de 

Förster destaca como sendo a continuidade de fundo, que garante ao idealismo 
-

samento puro [

-

participação (e criação) na realidade observada.
Nas duas obras que constituem o volume, Steiner propõe uma concepção 

de observação (e pensamento) capaz de suprimir todo o tipo de dualismo, desde 

divisão mesma de . Primeiramente é necessário assegurar 
os fundamentos de um conhecimento exaustivo da causalidade material, o que 

inserção consciente do indivíduo no curso dos eventos e a intervenção activa no 
mesmo a partir da razão e da imaginação. 

A centralidade dos mecanismos perceptivos e cognitivos como  
de constituição de conhecimento diferencia tal monismo da versão materialista 
entretanto proposta por E. Haeckel. Contudo, o empenho de Steiner na defe-
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materialismo evolucionista? As possíveis respostas para este enigma são apresen-

última edição do trabalho, ainda que nunca logrando a sua integral resolução 

espiritual que Steiner experimenta na transição para o século XX.
Apesar de quase um século volvido desde a sua 2ª edição e bem mais desde 

a redacção e dos debates que suscitou entre os seus contemporâneos, muito do 

relevantes. Retomemos alguns desses temas tendo em conta o modo como con-
-

[ ] não como complemento ou amanuense dos dados empíricos 

(p. 7), a soberania da visão materialista revela -se carente de um exercício críti-
co de auto -observação e avaliação. Por outro lado, não deve deixar de notar -se 

 
Fenomenologia descritiva, seus sucedâneos, esta incursão sobre a possibilidade de 

debate. O desenvolvimento de técnicas cada vez mais precisas de mapeamento da 
-

A obra de Steiner pode ser lida como sintoma agudo da constatação da frag-

representantes, protagonista de uma revolução na compreensão da dinâmica do 

sem sombra de dúvidas de duas despedidas de difícil enlutamento para vários 

humano não cessa diante dos enigmas forçando -o a abandonar o caminho da 
-

trução desse percurso que se inicia com a conversão e remissão ao interior do 
espírito e termina na tentativa de recuperar uma visão do todo agora informada 
por aquela descoberta interior. A nova descrição da observação tem a marca 
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indelével das formas modernas de gnose fundadas na possibilidade de acesso a 

Além de respeitar os mais elevados padrões de edição académica, sendo do-
ravante imprescindível para um trabalho rigoroso sobre o núcleo do pensamento 

-
tivo a transmutação operada no mesmo. Apesar de abundantes, os comentários 

conceptual do texto original. Ao mesmo tempo, a selecção de remissões a autores, 
temas e polémicas promove uma leitura mais abrangente da obra de Steiner. Seu 
volumoso caudal informativo não é represado num mostruário de erudição, como 
tão frequentemente ocorre em edições críticas, mas é posto ao serviço do dínamo 

 
e o modo como nos manuscritos, bem como na edição posterior, Steiner lhes 
procura responder, por vezes de modo oblíquo (pp. 287ss.).

Em grande medida o volume resgata a obra de Steiner do obscurecimento a 

-

O livro 

política que foi, mas de forma a demonstrar seu domínio ao evidenciar para além 
dos pontos fortes as fragilidades no discurso da autora. 

várias problemáticas evocadas pela obra de Hannah Arendt em
Já no primeiro capítulo intitulado: 

-

Para tanto, lida com os vários aspectos controversos que o livro 
 de Arendt evocou. 




